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Dr. Cezario Gabriel de Freitas
P i n o u - s e  a n t ’hoDtem às 7 hor as  do 

t ar de ,  n e s t a  c idade,  o p r ec l a r o  cidadãa  
o i l l ns t re  e car i ta t ivo cl inico Dr.  Cezario 
Gabr ie l  de  Fr ei tas ,  e s t r e m e c i d o  filho 
d ’es ta  t e r ra .

Tr is te  e b e m t r i s t e ,  é para nós ,  q u a n d o  
e m n os s a  a r d u a  t arefa ,  t em os  q u e  t r a n s ­
m i t i r  a nossos  le i tores  d ’aqui  e de a le m,  
a l g u m  facto luc t uoso,  co mo es te  q u e  nos  
t o r t u r a  ne s te  m o m e n t o  ; e ,  mu i t o  mai s  
t r i s te  a in da ,  q u a n d o  elle v e m  f e r i r - n o s  
d e  p e r t o ,  v e m f er i r  nos  no q u e  t emos  
d e  mais  s a g r a d o — A AMIZADE;  e por  
i sso é com o cora ção t ruci dado,  por  
dol orosa  e c r us c ia n te  magoa,  q u e  abate-  
n o s  e x t r a o r d i n a r i a m e n t e  n e s t e  m o m e n t o ,  
q u e  vi mos,  no d u r o  c u m p r i m e n t o  de 
n os so  d e v e r ,  a r r a s t a n d o  nos co m angus  
tia,  para ,  com pa l avr as  q u e  mal d e i x a m 
t r a n s p a r e c e r  a dôr  q u e  nos yae n ’a l r aa ;  
l ev a r  a l em,  a todos,  a  not ic ia  luc tuosa,  
cora u m  gr i to  do l oro so  do nosso cora ção 
de a m i g o s : Cezario de  Fr ei tas ,  é mor t o.

E,  b e m  g r a n d e ,  q u e  mal  nossa9 p a l a ­
vras  e xpl icam,  é a  m a g u a  q u e  n ’e s t e  m o ­
m e n t o  s e n t i m o s  pela  p e r d a  i r re p ar áv e l  
do a m i g o  de di cado,  do me di co  de vot ado 
a  c a us a  da s cienc ia  e m  prol  dos pobres ,  
do  ch ef e  de famil ia e x e m p l a r ,  do filho e 
i r m ão  c a r i n h o s o  e do an t i go  e q ue r i d o  
chef e,  d ’a qu e l l e  q u e  gui ou os nossos  
p r i me i r o s  passos ,  q u e  d e u - n o s  os mais  
p r ec ioso s  e n s i n a m e n t o s  d a  e sco l a  do c i ­
v ismo.

Medico ?  Elle fez d ’e s s a  prof issão s a ­
gr ada ,  u m  s acerdoci o ; s ou be  c o m p r e -  
h e n d e r  q u e  o h o m e m  da s c ienc i a,  de v e  
t r a b a l h a r  peto b e m  d a  h u m a n i d a d e ,  mu i t o  
e m b o r a  do s e a  t r ab a l h o  n ã o  a d v e n h a m

l ucros .  Cezar io  de  Frei tas ,  e r a  
ce l l encia  o me di co  dos pobres ,

I de ,  d e s d e  a h um i lde  e n x e r g a  d 
pitai,  á tosca c h o u p a n a  do d e s h e r d a d o  da 
f or t un a ,  a t é a v i ve n da  n o b r e  do poteo 
lado,  e p e rg u nt a i  a todos,  q u e m  e r a  
es se  h o m e m  q u e  ho je  c h o r a m o s  ?  con- 
t ae - l hes  q u e  e s s e  h o m e m  j á não exi s t e,  
q u e  as vossas  pa lavr as  s er ão r e ce b id as  p o r  
todos;  pe lo  r ico,  a s s im  co mo pe lo  pobre ,  
com j us tos  s igoaes  de  dol orosa  magoa.

Digam os i n t e r n a d o s  da no s sa  Casa de 
Miser icórdia ,  de q u a e s  foi por  l ongos  
a n n o s  me di co  a s s í d u o ?

Fi lho e x e m p l a r i s s i m o  e dedicado,  i r ­
mã o  ca r i n ho s o e ch ef e  de famíl ia d e d i ­
cado.

Chefe de famil ia e x e m p l a r ,  fazia do lar  
um templ o,  ond e i m p e r a v a  o a m o r ,  o 
r espei to ,  a a mi zade  e a  h on r a d e z  ; j amai s  
a l guer a ao p e n e t r a r  na q ue l l e  s a n t u a i i o —o 
lar de Cezario de  F r e i t a s — dei xou de 
s e n t i r  copao q u e  e s p a l h a r - s e  por  todo ser ,  
u m  doce effluvio.  effei to dos p e r f u m e s  de 
i n n o c e n c i a ,  c a n d u r a  e b o n da de  q u e  ali 
t r es ca l a va m.  Pae a m a n t i s s i m o ,  fazia suas  
alegr ias  das a legr ias  de s eus  filhos ; s ua  
ma ior  fel icidade er<* vel os fel izes : seu 
c o n t e n t a m e n t o ,  vel os c o n t e n t e s .  Esposo 
am or os o ,  ce rc a va  a es pos a  de ca r i nhos ,  
e n v o l v i a - a  e m  u m  a m b i e n t e  de  b on da de  
e r es pe i t o ,  o n d e  t r an s pa r e c i a  todo a m o r ,  
todo o a ff e c t o  q u é  l he  vot ava .  Medico,  
d e  n a d a  va leu  lhe a s ci enc i a  ; es pos o 
a m o r o s o ,  de n a d a  va leu  l he  s e u  a m o r  e 
a f l e c t o : a P a r c a  i u c l e m e o t e  fer i u o seu 
co ra ç ão  de es p os o  a mant i j  
d o - l h e  a e s po s a  e s t r e m e  
cora e s se  r q # e  golpe,  a s 
p o r  e s t e  m u n d o .

I r m ã o  c a r i n h o s o ,  s o u b e  av al iar  a g r a n ­
d eza  do a m o r  f r a t e r n a l ; q u e r i d o  e  res  
pe i t ado por  s eus  i r m ã o s ,  à el les votava 
g r a n d e  a m o r  e  es t ima.

Pol í t ico,  ch ef e  de  par t ido  ; ne s t a  p h a se  
de  s ua  vida s e n t i m o - n o s  p e q u e n o s  de-

d e s c r e v e r m o s  o s e u  vul to  de
itico, chef e de par t i do  e m  u m a  

ep oc j i s  e m  q u e ,  pa ra  a l c a n ç a r  tal nom e,  
e r a  p r ec iso  p a c t u ar  c o m os ac t os  indeco-  
rosos  da o l igarchi a q u e  a o s  g o v e r n a v a ,  
s o u b e  Cezario de Fr ei tas ,  c o n s e r v a r  i m ­
poluto o s eu n o m e  e o s e u  c a r a c t e r  e a 
sua^ h on r a d e z  a c jma  d e  toda e q u a l q u e r  
m a a c h a .

Polí t ico,  s e m p r e  t eve por  n o r m a  de 
s ua  c onduc t a  a l ea l dade e a h o n r a d e z ; 
çh ef e,  a c ol h e r a  s e m p r e  com b o n d a d e  
tant o aos seus  corr el i g i onár ios ,  c o m o 
os ad ver sá r i os .  Ceza r io  de  F r e i t a s ,  foi 
polí t ico,  c hef e  i nf l uent e ; p o i e m ,  nao 
foi a poli t ica o t e r r e n o  q u e  el le e s c ol h e u  
pa ra  d e s e n v o l v e r  a s ua  a t i v i d a d e  ; filho 
a m a n t e  des t a t er ra ,  não  s o u b e  el le 
n e ga r ,  n e m  podia,  a e l la  os s er vi ços  q u e  
del le r e c l a m a v a ;  e n t r o u  a  t r a b a l h a r  na  
s ea ra  da poli t ica e logo pela  s u a  bon 
dade,  pela sua h on r ad ez ,  viu c r e s c e r  
i n s t a n t a n e a m e n t e  a sua popul ar idad e,  
t o r n an d o- s e  o c h e fe  mais  i m p o r t a n t e  e 
mai s  e s t imado;  mas,  não h a  m e d a l h a  sem 
r e v e r s o  ; u m  dia a c h a n d o  se a u s e n t e  de 
suav t er ra  na tal ,  r e p r e s e n t a n d o  seu 
Estado no C ongr es s o Fe d er a l ,  s o u be  q u e  
seus  i rmãos  es tavar a e m  luc tas ,  veiu 
ioc ont ine nt i  ; quiz  r e c o n c i h a r  as dua s  
par tes ,  e m p r e g o u  todos ós es for ços ,  u m a  
accei ta  a s ua  i o t e r v e n ç à o ,  o u t r a  r e j e i t a  ; 
co m e ç a  ahi  a via do l or os a  de Cezar io de 
Fr ei tas  ; a q ue l l es  q u e  h a v i a m  accei to  
s uas  p r o p o s u s ,  o e s c o l h e r a m  p a r a  seu 

a m o s  nós  ; e l l e  q u e  
e s t i m a d o  pelos  s eus  

os e s t im av a ,  q u e  ver  
T e s t a  t e r r a  soffria 

a t r o z m e n t e  v e a d o  a lucta se e n c a m i n h a r  
a g r a n d e s  p a s s o s ; s e m p r e  leal  e sin 
ce ro ,  luc t ava  com lea ldade ,  m a s  só 
e n c o o t r a  para c o m b a t e r  a as túc i a ,  a 
perf idia e a t r a i çã o ;  s u a  pol i t ica e r a  
d i v e r s a  das d aque l l es  com q u e m  l uc tava ;

para  el le a pol i t ica e r a  u m a  rel igi ão,  
sa nt a  nos  s eus  p r i nc í p i os ,  s a n t a  nos s e u s  
effeitos ; p a r a  os o u t r o s  a pol i t ica e r a  
s y n o n i m o  da d e s l ea l da d e  e d a  c o r r u p ç ã o ;  
d e s g o s t a v a - l h e  tal • l u c t a : u m  dia  s e u  
iaraáo Fogaça  de Fr e i t as ,  o m a r t y r  d a  
nos s a  l i be rda de ,  cai va ra d o pela  bala d u m  
s icar io  e os pol í t icos s e u s  c o n t r á r i o s  l he  
a b r e m  as por ias  do c á r c e r e  e l he  r e s t i - 
t a e m  a l i b e r d a d e ;  foi e n o r m e  a a t f ro n l a  ; 
viu Cezar io de F r e i t as  q u e  c o m tal g e n t e  
não podia l uc ta r  ; p o r q u e  el le g u i a v a - s e  
pe la  h o n r a d e z  e pe la  b o o d a d e ,  o b r a v a  
c o m l ea l dade e os s eus  c o n t r á r i o s  l an ça-  
v a r a ^ m ã o s  a té  do h om i cí d i o  p ar a f aze r  
p r e v a l e c e r  s uas  idéas.  A b a o d o u a  Cezario 
a  poli t ica e vol ta  de novo a  s u a  cl inica.

Não foi a pol i t ica o c a m p o  e s e o l h i d o  
por  Cezario de Fr e i t as  p ar a  por  e m a cção  
a s ua  a e t i v i dad e : s eu  t e r r e n o  f avor i to  foi  
a  ca r i d ad e  ; foi aq ui  q u e  p a t e n t e o u  bs 
bel los  dotes  de s ua  a l ma ; foi ahi  q u e  nós  
a d m i r a m o s  a ;  s cmt iI laç ões  d t  s e u  c o r a ­
ção de o u r o ;  foi ahi  q u e  el le c o n q u i s t o u  
o n o m e  d e — ido.o do povo y t u a n o .

E ’ mo r to  Ces ar io  de  Fr e i t as ,  i r m ã o s , '  
e u r v e m o  nos  a n t e  o i l l us t r e m o r t o  ; Deus ,  
ó vós S e n h o r  o mQi pot eu t e  e j u s t o ,  r e c e ­
bei e m  vosso  re i no,  a a l ma p u r a  e i n n o -  
c e n t e  d e s s e  q u e  pa ss o u pe l o m u n d o  e s ­
p a l h a nd o  o b e m  Ytú,  ch o ra  t eu  filho 
i l l u s t r e ; te r e v e s t e  de  lucto,  e n v o l v e  e m  
c r e p e  a  t ua  b a n d e i r a : Cezar io  de  F re i t as  Ó 
m o r t o .

Damos  e m  s eg u i d a  a lg u ns  t r aço s  
b i o g ra p hi co s  :

O Dr.  Qí z ar i o  Ga br i el  d e  
na sc e u  n ’e f u  cidadê' ,  e m  2 0  de  
d e  1850, s e n d o  s eus  pa es ,  o 
C i r u r g i ão , F r an c i s c o  Ga br i e l  de 
e  s u a  m u l h e r  D. A n t o n i a  Mi 
F r e i t a s ^ -

Fez os s eus  e s t a d o s  p r e l i m i n a r e s ,  no  
Lol legi o do s audo so  m e s t r â ,  T e n e n t e

T f )  - 0  M í L L I Ò N À f t t O -
E m  q u a n t o  d. Cândi do e  o m a r q u e z  fa l avam a m i g a v e l m e n t e  dos 

s eus  a s su m p t o s ,  o n e g r o  s e r v i a  o chá ,  e f ixando m a c h i n a l m e n t e  
utq o l ha r  no ex capi tão,  e s t r e m e c e u  i r ap e rc e p t i v e l m e n t e .

Depois  de  s er vi do  o ch á ,  o n e g ro  re t i rou  se a l guns  pass os ,  f ican­
do e m  sitio d o n de  podia vôr  p e r f e i t a m e n t e  o ros t o de  d.  Cândi do .  
Um  ph. is ionomista ,  u m  h o m e m  c o n h e c e d o r  do cora ção h u m a n o ,  te 
r ia no ta d o  no s e m b l a n t e  do n e g ro  a i nqu ie t aç ão  e a a n c i e d a d e .

D. Cândido t omo u o c há  p r e c i p i t a d a m e n t e  e l e v a n t a n d o - s e  d i s s e  * 
ao m a r q n e z  :

— Vou de ixa l - o,  m e u  caro.  Q u a n d o  se tem q u e  da r  u m a boa n o ­
ticia a u m a  filha, u m  p j e  não de v e  p e r d e r  t empo.  A’ noi te e s p e ­
ro q u e  nos  v e re m os  e m  casa  do co nde  de Gu aya mo.

— Não fal tarei .
D. Cândido e o m a r q n e z  a p e r t a r a m  aá' mãos  co mo dois ami gos  

q ue  a c a ba m d e  fazer  u m  bo m negoci o.  Q ua ndo  o e x - c a p i t ã o  p a s ­
sou por  di ant e do n egr o ,  es te  e s t r e m e c e u .  m

O m a r q u e z ,  q ue  t i nh a  a c o m p a n h a d o  a t é a por t a  o s eu  f u t ur o  
sogro,  t or nou  para  o ga bine te .  J os é a i nda  es tava  í mmo ve l  no  m e s m o  
sitio. Leopoldo fixou os olhos  no  s eu e s c u d e i r o  e d i ss e- lhe  :

— Que fázes ahi  c o m o u m a  e s t a t ua  ?
— Sr.  m a j q u e z ,  v.  ex a .  c o n h e c e  o h o m e m  q u e  a c a ba  de  sai r  

daqui  ?
Est a p e r g u n t a  c h a m o u  v i v a m e n t e  a a u e n ç ã o  de Leopol do,  q u e  

r e s p o n d e u  :
— S i m ; ó u m  ami go  m e u ,  u m  h o n r a d o  ma r i t i m o  q u e  se 

e n r i q u e c e u  u a  Amer ica .
— Um ma r i t i m o 1 . . .  Ah ! E* el le I* Não h a  duvi da .
E o s e mb l a n t e  do n e g r o  br i l hou  de s e l v ag e m a le gr ia .
— P o r q u e  dizes isso ? — a ju n c t o u  o m a r q u e z .
— P o r q u e  o h o m e m  q u e  a c a ba  de s ai r  é o m e s m o  q u e  p r o c u r o u  

ha mui to s  a n n o s ;  por qu e e s s e  h o m e m  uão se e n r i q u e c e u  na 
Amer i ca  ; m a s  nas  cost as  da Africa ; p o r q u e  é o m i s e r á v e l  q u e  
rae v e n de u por  u m  p u n h a d o  de our o  no m e r c a d o  publ ico  da H a v a n a .

O m a r q u e z  r e t r o c e d e u  e sp an t ad o .  A r eve l aç ã o do n e g ro  t inba-  
Ihe c ausado o m e s m o  effei to de um raio.  Se  e f f e c t i va me n te  d.  
Cândido, li u ha sido ne gr e i r o ,  ac ce i l ar  a mã o de sua filha a r a - l h e  
imposs ível .

Leopoldo g u a rd o u s i lencio por  u m  b r e v e  es paç o e e m  s eg ui d a  
d i ss e  :

Est á b o m .  Dá m e  o ch ap eo  e o s o br eca sa co  ; vou sai r .
O n e g ro  obedecfeu,  e pouco depoi s ,  Leopoldo,  p r o o c u p a d o  e 

t r i st e ,  saiu do seu ga bi ne t e .  O c a r r o  e s p e r a v a - o  á por ta .
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mai s a r r u i n o - m e .
— Um h o m e m  como D. Cândi do não se  a r r u iQa p or  u m a  duz ia  de 

m i l h õ es  mais  ou m e n o s .
— E j u lg a  q u e  ga st ar e i  u m a  duz ia  de  mi l hõ es  na mobí l i a do  p a -  

lacio ? — di sse  o an t i go  n e g r e i r o  e m p al l id e ce nd o .
— Q uando se é r ico e se po s su e  u m a  fi lha tão f o r m o s a  c o m o  

Amel ia ,  é p r ec iso  o d i n h e i r o .
— Erafim a uc t or i so  o a  q u e  gaste» d u z e nt o s  mil  d u r o s  u n i c a m e n ­

te ; não d e s p e n d o  um real  ma is .  Pr ec i so  g u a r d a r  a lg u ns  m i l h õ es  
p a r a  q u a n d o  m i n h a  filha c h e g u e  a  ca sa r .

E d .  C ândi do o lho u p a r a  o m a r q u e z ,  s o r r i n d o  se de u m  mo d o 
e x pr e s s i v o .— S e r i a  u m a  jus t iça,  a ju n c t o u  S a r m e n t o ,  a l c u n h a r - m e  de a v a ­
re n t o .  O h o m e m  q u e  como e u  t au t a ve zes  a r r i s c o u  a v i d a  p a r a  
a j u n c t a r  u m  dot e à s ua  filha, de v e  s e r  econoi ni co .  Toda a m i n h a  
a m b i çã o  r e d u z - s e  a d i zer  à Amel ia  no dia e m  q u e  se c a s a r  : Aqui  
tens  v i n t e  mi l hõ e s  ; sê feliz e não ol vides  t eu  pae.

D. Cândi do p r o n u n c i o  com m u i t a  p a u sa  as u l t i ma s  pa la vr as ,  e s ­
t u d a n d o  ao m e s m o  t e m p o  o effei to q u e  pr o du z ia m ao m a r q u e z .  
Leopol do,  p o r é m ,  p e r m a n e c e u  i nf fe r ent e ,  s e m  q u e  l h e  c a u s a s s e  a 
m e n o r  s u r p r e z a  a e n o r m i d a d e  da quel l e  dote .

D. Cândi do p e n s o u  q u e  s en do  um p o u c o  mai s  c l aro uas  s uas  e x ­
pl icações ,  ta l vez  o m a r q u e z  a d i v i nh a ss e  por  fim o mot iv o da  sua 
visi ta.  Aquel le  h o m e m  q u e  t i n ha  a t r ope l l ado tudo  p ar a  se e n r i q u e ­
c e r  ; aq ue l le  m a r i n h e i r o  s em c onsc iênc ia  n e m  e s c r u p u l o s ,  q u e  j u l g a ­
va co mo mu i t o s  q u e  a fel i ci dade  con*iste e m  pos su i r  m i l hõ e s ,  c o m e ç a  
a a b r i g a r  t e m o r e s  de q u e  sua filha não f osse  feliz.  E r a  i n d i s p e n s á v e l  
p o r t an t o ,  fazer  c o m p r e h e n d e r  ao m a r q u e z  q u e  uão lhe d e s a g r a d a r i a  
têl a  por  g e n r o  ; p o r é m  es ta  e m p r e z a  e r a  p a r a  d.  C ândido b a s t a n t e  
violenta .

Depois  de u m a  c u r t a  pausa ,  o e x - c a p i t ã o  n e g r e i r o ,  d i s se  :
— Conhe ço  q u e  e n t r e  a lg u m a s  pe ss ôas  passo p o r  u m  h o m e m  

a v a r en to ,  p o r é m  q u a n d o  u m a pess oa  t em u m a  filha d e  d e z e u o v e  
a n n o s ,  e d a l e  e m  q u e  o a m o r  c o s t u m a  d e s p o n t a r  no  c o ra ção  da 
m u l h e r ,  o pae  q u e  é  bom e d es ej a  da r  u m  bom d ot e  a  s u a  filha 
para  q u e  o gose  com o h o m e m  de s ua  es co l ha ,  t e m  u m a  b ôa  d e s ­
cu l pa  d i sso  a q u e  c h a m a m  a var eza .  Dir lhe ei,  pois ,  com f r a n ­
queza ,  sr,  m a rq u ez ,  que  de  a l g um t e m p o  a  e s t a  pa r l e  t e n h o  
not ado  em m i n h a  filha u m a  t r i s t eza  for a do c o s t u m e  e m ui t a s  
vezes  a t e n h o  s u r p r e h e n d i d o  com os ol hos  c he ios  d e  l a g r i m a s .  
Es tes  s y m pt o m as  e m  u m a  m e n i n a  q u e  v ive  r od e a d a  de todos as 
c o m m o d i d a d e s  não são n a t u r a e s ,  salvo se b a  paixão.



A iidude lie I lu
J o a q u i m  M ar i a n o M. i  i Cos ta ,  s e gu i ndo  
de poi s  para  S. Paulo,  o n d e  íez a l guns  
p r ep a r a t ó r i o s ,  c o n c l u i n J o  os p o ré m no 
Ri o de J an e i r o .

E m  1868. ma t r ic ul ou  se na Faculdade  
de  Medic ina do Rio de J a n e i r o ,  onde  
depoi s  de um cu rs o br i l han t e,  o b t e nd o  
d i s t íncçõ ‘s em todos os a n n os ,  for mou 
se em 1873.

Em 1872, q u a n d o  f re q ü e n t a v a  as aulas 
do qu i nto  a n n o  de Medic ina,  por  occa 
siào da e p id emi a  de b e x i g ao j u e  assolou 
a Capital  do I mpér i o ,  Cezario de Frei tas  
o f í e r e e e u - s e  para  fazer  p i r t e  de u m a  
das  a m b u l an c i as  mé di cas  q u e  for am 
n o m e a d a s  p i ra s o c c o r r e r  aos a t acados  do 
te r r íve l  mal ,  s e n d o  o s eu  o t í e re c im en t o  
accei to  pela J u s t a  da S a ú d e  Publ ica ,  
pon d o el le d e s d e  logo e m  c a mp o a s uá  
acísvidáde,  t r a b a l h a n d o  i n c e s s a n t e m e n t e  
e com a b ne g a d o  h e ro í s m o ,  até q u e  foi 
l a m b e m  a c c o m e l t i d o * d a  var i ol a ,  t endo 
en tão  a seu lado,  o u t r o  seu c o u t e r r a n e o  
e a mi go dedicado,  e n t ã o  t a m b e m  como 
el le e s t u d a n t e ,  o Dr.  Bent o F er r a z  do 
N a s c i m e n t o ,  i l l us t r e c l in ico,  a c t u a l m e n t e  
r e s i d e n t e  na  Capital .

Fo r ma d o ,  co mo j á d i s se mo s ,  e m 1873 ; 
ve i o para  es ta  c idade,  e aqui  l evant ou 
s u a  l en da  de. t r aba lhos ,  e e m  pouco tem 
po,  pelos  r a r os  dut es  do s e u  coração,  
pe l o d e v o l a m e n t o  cora q u e  a c o l h i a / d e  
p r e f e r e n c i a  os c h a m ad o s  d ’a q ue l l e s  a 
q u e m  as m i n g u a d a s  p os ses ,  não p e r r a i t -  
l iam r e t r i b u i r  l hes  os s eus  ser vi ços ,  ad 
q u i n o  g r a n d e  e s t i m a  e p o p u la r i da d e ,  
s e n d o  o n o m e  pr of e r i do  por  todos,  
co m  a c a t a m e n t o  e res pe i to .

Logo q u e  aqui  c h e g o u ,  o l f er ec eu  os 
s eus  s e r v i ço s  mé di cos  á S an t a  Casa da 
Miser icór di a,  s e nd o  o s eu o t í e re c im en t o  
accei to ,  c o n s e r v o u  se n ’e s s e  pos t o h o n ­
roso  e d e  Sacrifícios,  a t é q u e  pela p r i ­
m e i r a  vez ele i to  Deput ad o Estadoal ,  teve 
n e c e s s i d a d e  de  r e t i r a r  se d ’es la  c idade,  
pa ra  S .  Paulo.

Era 1879,  c a s o u - s e  corn a E xt na .  Sra .
D. Maria Iza l t iu a  T a S I f v e i r a T T r e l E a s T q ue 
fãTIêceu na  Capi tal  F e d er a l ,  q u a n d o  o 
seu ma r i d o  ali e x e r c i a  o m a ndat o de 
De put ad o Fe d er a l ,  e m  1899r l eg a nd o a 
seu  es poso,  u m  casal  d e  filhos, An - 
gus t o  e C a r lota .  ,
Tamilia.

Até 1885,  não o b s t a n t e ,  as s uas  idéas 
l ib e ra e s ,  c o n s e r v á r a - s e  c o m p l e t a m e n t e  
affas tado da pol í t ica,  s en do  a sua acti 

sorvi da  u n i c a m e n t e  pelos  seus 
p o r e m  n e s s e  a n n o ,  mui tos  de 
os,  q u e r e n d o  m u d a r  a m a r c h a  
o par t ido r e p u b l i ca n o  de  Ytú, 

q u e  en tão  t inha  co mo ch ef e,  u m  y t ua no ,  
pr es t ig io s o  al iás,  p o r e m ,  q u e  uão q ue r i a

a pei to d e s c o b e r t o  d a r  a voz d e  c o m ­
m a ndo,  p a r a  oào e m b a r a ç a r  os passos  
de  u m  s eu p a r e n t e ,  e n t ã o  pr es t igiuso 
ch ef e  c o n s e r v a d o r ,  e inf l uencia  real  na 
en tão  p r ov in c ia  ; e n t e n d e r a m  c h a m a i  o a 
ac t iv i dade pol i t ica,  e el le ,  s e m p r e  m o ­
dest o e r e t r ah i d o ,  ac c ei l ou  c o m sacriti  
cios,  o posto q u e  mais  t a r de  dolorosos  
dias  iam lhe c a u s a r  ; e a s s im ,  co m a 
sua a q ui es c ê n c i a ,  foi elei to m e m b r o  do 
Director io do Par t i do  R e p u b l i c a n o  de 
Ytú, e pelos s eus  c o m p a n h e i r o s ,  elei to 
p r e s i d e n t e  do m e s m o  ; d a ta n d o  d ’ahi ^  
s ua  vida polí t ica,  Ioda el la che i a  de  a b ­
negaçã o e de servi ços  a Pa t r i a ,  e ao seu 
q u e r i d o  berço .

P r o p a g a n ü i s t a  e m e n t o ,  de vo  
ca u sa  do s eu  par t ido q u e  erabq 
c e n t e ,  dava pr esagi os  de g r a n d e  
a r r i g e m e n t o u  a s  suas  hos t es  e em 
t empo,  p o r  meio  de c o nf e r e n e i a s  p u b l i ­
cas para  as  q u a e s  c o n v i da v a  os m a i o re s  
t r i buno s  d a  p r op a ga nd a ,  c o n s e g u i a  t o r ­
na r  forte o P a r t i ao  R e p u b l i c a n o  de Ytú.

Ra nge i  P es t an a ,  Adolpho Gordo,  Gly- 
cer io e ou t r os ,  e i ner i t os  t r ibunos ,  tize- 
r a r a - s e  o u v i r  aqui ,  e as suas  pa l avr as ,  
v i n h a m  j ã e n c o n t r a r  p r e p a r a d o  o espi- 
r i l í f  do povo y tu a no ,  pelos e n s i n a m e n t o s  
do p r e s ad o  c hef e ,  s uas  p a l a v r a s  uão 
v i n h a m  mais q u e  b ur i l a r  a g r a n d e  obr a 
do m o n u m e n t o  R e p u b l i c a n o ,  n a  br ios a  
t e r r a  da C o n v e n ç ã o ;  p r e p a r a d a  por  C e ­
zario de Fr e i t as .

P r o c l a m a d a  a# R e p ub l i ca ,  a 15 de  N o ­
v e m b r o  d e  1889,  t om o u el le p a r t e  act iva 
u a  or ga n is aç ao  d ;  g o v e . n o  Ytuano,  ía 
ze ndo  en tão  pa rt e  d ’el le,  c o m m u n i c o u  ao« 
povo por  mei o de  u m a  p r oc la ma ç ão ,  a 17 
Uo m e s m o  raez,  os s uc ce s so s  q u e  se d e ­
s e n r o l a r a m  uo Rio,  no dia  15, e c o n t i ­
n u o u  a fazer  p a r t e  do g o v e r n o  do m u n i ­
cíp io.

No me ad o  G o v e r n a d o r  do Estado de S. 
Paulo,  o Dr.  J o r g e  Ti bi r i çá .  foi o Df .  
Cezario de Fr ei tas ,  incluydo ua  ch ap a  
pa ra  D e p ut ad o  ao C o ng r es s o  Cons t i ­
tu i nt e  ; não  s e nd o  ele i to,  pelo facto de 
ter  sido aq ue l l e  G o v e r n a d o r  ac c i n t os a  
m e n t e  de st i t uí do  do s eu  al to cargo,  e o 
seu  subs t i t ut o ,  o D r .  Amér ico Br azi l i ease ,  
o r gan is ado  nov a c h a p a  a s ua  feição ; 
r e t r ah iu d o- se  e n t ão  Cezar io de Frei tas  
e os s eus  a migos ,  até 
g o v e r n o  o Dr.  Amér ico 
elei to D e put ad o Estadoai 
a s egui n t e  legi sl at ura  
se a t é  q u e  foi pelos seus  
Deput ado ao Congr es so  Fed er al ,  d ’o n d e  
ao t e r m i n a r  s eu  i m o d a t o ,  r e t i ro u  se 
por  c ompl e t o  da vida pol i t i c i ,  c h e i o  de 
g r a c d e  desgostos  q u e  o a c a br u nh a r a r o  
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e .

' uo OOU Uü I
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i l í à l l l l  / i l é k l l á f  l i t t

n b r e v e  golpes

l a g r a t i d õ e s  de aul igos  ami gos  e c o m ­
p a n h e i r o s ,  o as s as s i na t o  de s eu  es t ima do  
i rmã o e m  p l e na  r u a  n ’es ta  c i dade,  e 
mais  t a r de  o f a l l e c n ne n t o  da e s p o s a  
d e di ca d a ,  f or am mot ivos  b a s ta n te s ,  para  
q u e  mais  d e p r e s s a  os s e us  e n c o m m o d o s  
se a v o l u m a s s e m ,  e r o u b a s s e m - n o s  tão 
cedo ai nda o ami go didicado e e x e m -  
p i a r i s s im o.

Aqui m e sm o ,  e x e r c e u  d i ve rs os  cargos  
laes  co mo de l egad o de pol icia,  e juiz 
Paz,  era diversos  t r ie un i os ,  o de  Près:  
d e n t e  do Cons el ho Munic ipal  da í u s t r u  
cçào Publ ica,  o de I n s p ek t o r  L u t e r a n o  
e o de Di rec lor  P r e s i d e n t e ,  do l us l i l u  
to Ytuano do Novo Mundo,  e out ros  

m o m e n t o  nao r e c o r d a m o s ,  
na do  o s eu  m a n d at o  de De put a  
ral ,  de sgo s t os o  por de m a i s  pelos  
a q u i  r e c e bi d os ,  veio do Rio,  

i ndo r es i d i r  e m  C a m pi n as ,  uão  pe rma -  
u e ce u d o  p a r ó m p o r  uiui to tempo n aq ue l l e  
lugar,  d ’ond e m u d o u  se para a Capital ,  
e tia dous  raezes  mais  ou m e n o s  q ue  
viera p a r a  aqui ,  e s t a n d o  qua si  lodo es se  
tempo e m s ua  p r o p r i e d a d e  agr ícola  n ’este 
mun i c í p i o .

•
•  *

So b r e  as m a n i s í e s t a çõ e s  de pe z ar ,  e 
s a h i m e n t o  f u u e b r e  do i l l us t re  ex t i uc io  
o c c u p a r - n o s - h e m o s  e m  o uos so  pr ox i -  
mo n u m e r o ,  p od e n d o  a s s im d a r  u m a  
not icia mai s  c i r c u n s t a n c i a d a  o q ue  
não p od e mo s  fazer  n ’es t a occasião,  por  
falta de t e mp o e de e spaç os  ; l imi tando 
nos hoj e á l ev ar  a desolada  í ami l i a,  as 
nossas  e x p r e s s õ e s  de pe zar .

J3iib.etin.lios
T ou jour la m êm e c h o s e . . .  m e a t i u d o  (* 

me nt i udo  s e m p r e .
Sobre m a n i a s  e i ouc ar as  eu p^uco 

ea teudo ,  m a s  que ro  c re r  q u e  h a  a i^ u u s  
louuos, que  pos s uem u ma  c e g a  av e rs ão  a 
ve rd a de  e só f a l am m e n t i r a s  ; d e i x e  e s t ar ,  
a p r i me i r a  vez q u e  e u co u t r a r  o Alberto 
S eaor a,  i nqu i r o- o sobr e tal  as sumpt o  ; a 
me u ver  o h o m e m  do H ygien ico  é um 
louco - moui aco - meut i roso.

Não posso a d mi t t i r  que  um chr is íão,  que  
a, d i ga ,  es tand o oui seu 
utas  sandi ces  e t au tas
e . . .  s e m p r e  ¿rent indo.

enico :
’’Q u e m  di zer  ser  nom ea do  a g e n t e  do 

correio d e  Yt ú t3ui ne ce ss id a de  d e  e n t r e ­
gar  ao sr Antonio de Al m ei da  S am p ai o  a 
qua nt i a  do um conto de r ó i s ! . . . ”

Vem cá,  uieu uegco,  tu t eus  co ra gem

para  me nt i r ,  p ar a  c a ’u mn i ar ,  p a r a  d i f a ­
m a r  ; va mos  ver  si t a m b e m  t e n s  p a r a  
p r ova r  o q u e  dizes.

Qu e m foi q ue  te disse tal  ? a q u e m  o 
corouel  S am p ai o  fez tal  pr opost a ? v a ­
mos.  fala.  meu ment i roso,  não f iques com 
a l iugua pa ra lysa da .

” 0  sr.  totó S am pai o  pa re ce  p e n s a r  q ue  
isto aqui  (o H ygien ico ) é m ercado de 
C a m p in a s .”

Estás  muito e n ga n a d o ,  el le s a be  q u e  ós 
um papel  hygi eni co joga do  a  m a r g e m  do 
cami nho pelos t eus  propr ios c o mp au h ei r os ,  
por usado e i mpr es táv el .

Bas t a .
E .  de SÁ.

Alinbavos
0  /h ig iên ico  en sa io u  u m a  c o m e d i a  

i nt i t ul a ki A Rolbsta  e fel a r e p r e s e n t a r  
ne s t a  c i dade  no dia 13 do m e z  p a s s a d o ,
os ac lor es  p o r e m ,  d e s c u i d a r a m - s e ,  não 
e n s a i a r a m  b e m os seus  pa pe i s  e o fiasco 
foi co mpl et o .

E ’ sabido de  todos q u e  o H y g iem co , 
move u m a  horr i vel  c a m p a n h a  d e  d i f a ­
mação cont ra  o Director io,  e s p e c i a l m e n t e  
cont ra  o coronel  Autonio de  Al me id a  
S a mp a i o  ; e m b o r a  o d i fa ma d or  c l a m e  d e  
cens  e m t er ra  e e s p u m e  ra i voso,  u i u -  
g u e m  ouve seus  gr inchos ,  n e m  tão pouco 
dá a t t enç áo  ao s eu  pr ai avr oi io  c a s s a n g e  
e baixo.

Anda  el le a i n v e n t a r  e a  m e n t i r ,  jul* 
ça u do  des3ô modo fazer  b a q u ea r  r e p u t a ­
ções e n omes  h o n r a d o s ; ag o ra  vendo 
que su i força uão s ur t iu  o effeito de s ej a do  
vorn vomi ta r  a  s u a  bilis sobr e a que l les ,  
quo se a l g u m a  cu lpa  possuem,  é  a  de  
a t u r a r e m  s e m e l h a n t e  a l imar ia .

I nt i tula-se  o H ygien ico  e m p er segu idor  
do jogo ; qu e r  e l le m o r i ge ra r  e s t a  t e r r a ;  
ma s  s e r á  isso v e rd a d e  ? !

0  H ygien ico  mor ige ra dor  , o h y g ie n ic o  
pe rs egu idor  do jogo í que  i rr i são.

E n t e n d o  o tal  j og u in ho  ; j o g a s t e s  na 
sor te e deu o az ar ,  és  b e m c a i por a .

P er s eg u i r  o jogo , va mos  ver  si tal  e 
ex ac t o .

Sob a  c a p a  d e  p e r se gu i r  o jogo,  ca pa  
que mal  lhe cobria o rabo,  co meçou tal  
se r ei a  a  en toar  o seu desaf inado ca nt o,  
afim de c onse gui r  a d o r m e c e r  e m  s e u s  
braços a  a u t ho r id ad e  policial  ; e,  u m a 
vez es ta  ad ormeci da ,  facil l he  e r a  g u i ­
a i - a  a s eu  bel prazer .

A busca d a d a  no d i a  13 na  c as a o n d e 
f uncc iona va  a roleta ,  não t e v e  por  fim 
pers egui r  o jogo ; foi i n s p i r ad a  pelo odio 
e movido pelo despei to.

118 — 0  M Í L L 1 0 N A R 1 0 —
E co mo Leopoldo g u a r d a s s e  s i lencio,  d. Cândi do  a ju n c t o u  :
— P o r é m  ag ò ra  m e l e m b r a , . . .  o s e n h o r ,  m e u  ca ro  m a r q u e z ,  tal 

vez me  possa e s c l a r e c e r  es te  a s s u mp t o .
— Qual  ? — p e r g u n t o u  Leopol do s o r r i n d o  se,
— Eu b e m c o nh e ç o  q u e  ha  de d i z e r : Este  d.  Cândido é ura a m i ­

go b a s t an t e  i mp o r t u n o .
— Oh ! P ôd e a c re d i t a r  m e . .
— Emfim aos paes  d e v e m - s e  # d e s c u l p a r  u m a  por ção de  co isas .  

P o r é m  p a r e c e - m e  q u e  m e t inha  of ferecido u m a c h a v e n a  de c h à . . .
— E ’ v e rd a d e .

?E. Leopoldo tocou u m a  c a m p a i n h a ,  d i ze nd o  ao e s c u d e i r o  :
— J os é,  sei  ve nos  o chá.
— Ant es  de t udo,  s r  m a r q u e z — p r os egu iu  d.  C â ndi do— s ej a  f r a n ­

co co mmi go ,  se tem q u e  fazer ,  re t i ro  m e e f al emos  ou t r o  dia.
— Est ou  c o m p l e t a m e n t e  d e so c cu pa d o
— Pois b e m ,  m a r q u e z  ; fa lando co m a  r u d e  f r a n q u e z a  dos h o m e n s  

do m a r ,  di r  lha ei q u e  m i n h a  filha es tá  ap ai xo n ad a ,  p o ré m não sei 
de  q u e m  ; as m u l h e r e s  ne stas  coisas  são r e s e r v a d a s  e mui to mais  
as filhas cora s eus  pa es .  Um dia disse c o m m i g o  : lu não sabes  
q u e m  tua filha a m a,  p o r é m  não s er i a  de  e x t r a n h a r  q u e  o s o u b e s ­
se o m a r q u e z  de Sar iy ,  ou a c o n d e s s a  de G u a ya m o ,  e e l les  ó que  
p o d e r i a m  t i r a r - t e  de st as  duv idas .

E d.  Cândido r iu - se ,  a í l ec t and o a mais  per f ei ta  bôa fé.
— S a b e s  q u e  ó ba s ta n te  de l icada  a p e r gu n t a  q u e  me  di r ige ?—  

p o n d e r o u  Leopoldo,
— Del icado ? — r e pe t i u  d. C â n d i d o . —Pois a  m i m  p a re c e  me a 

mai s  s i mp le s  e na t ur a l  do mu n do .
— Se Amel ia  a m a  e g ua r d a  o s e gr ed o  do s eu  a m o r  é p o rq u e

c e r t a m e n t e  t er á razões  p ar a  i sso.
— Não sei q u e  razões  p os s am h a ve r .  P o r e m nas  suas  palavras ,  

m a r q u e z ,  s us pe i t o  q u e  sabe  a l g u m a  coisa q u e  e u  i gno ro .
— T a l v e z — repl i cou  Leopoldo s o r r i n do  se.
— En tã o  e s p e r o  q u e  m e t i res  destas  d u v i d a  N i n g u é m  es iá  mais  

i n t e r e s s a d o  do q u e  eu na fel icidade de Amelia.
— S u p Do nh a mo s  por  um m o m e n t o  q u e  eu c o nh e ç o  o h o m e m  que 

s u a  filha ama.
— Bem,  s a i bamos  o s eu  n o m e.
— An tes  de  p r o n u n c i a r  p r ec iso  s a b e r  com q u e  fim o dese ja  c o ­

n h e c e r .
— Se Amel ia  a m a  u m a  pe ss oa  d i gna  do s e u  a m or ,  di r  lhe ei •

Ami go,  se a m a  do m e s m o  m od o q u e  ó a mado,  se julga q u e  póde
f az e r  a fel ic idade de  m i n h a  filha n ã o  p e r c a m o s  t e mp o,  p o r q u e  Ame
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liá soflre e é de sg r aç a da .

Leopoldo e n c o n t r a v a  se e m u m a  de ss as  s i tuaçõ es  g r a v e s  d a  vida 
de sol tei ro.  Vinte mi lhõ es  de dote ,  a e s p e r a n ç a  d e  o n t r o s  tantos  
e u m a  m u l h e r  boni ta ,  e l e g an te  e b e m ed uc ad a ,  é o mais  q ü e  suf- 
f leiente p ar a  inc i tar  a um h o m e m  ao c a s a me nt o .  Lecp ol do  e s tava  
tão pr eo c cu p ad o com o gi ro q u e  t i n h a  t oma d o a c o n v e r s a ç ã o  q u e  
t inha  até es qu e ci do  de q ue  na noi te  a n t e r i o r  n o  t h e a t r o  lyr ico,  
t i nh a  p r ome t t i do  á c o n d e s s a  de G u ay am o de  i r  a l m o ç a r  á casa  
delia.  Fe l i z me nt e  a i nda não e r a  m e i o - d i a  e a i n d a  t i nh a  t e m p o  pa- 

, /  ra não fal tar  á sua p r ome s sa .
Depois de um m o m e n t o  de ref lexão o m a r q u e z  p e r s u ad i d o  de 

q u e  lhe bas t ar ia  u m a  só pa lavr a pa ra  pos s ui r  a mã o e os m i l h õ e s  
de Amel ia  S a r m e n t o ,  e ca l cul ando q u e  o dot e da filha de d.  C a n ­
dido e r a  um bom reforço para  a  sua d e s m e m b r a d a  f or t u n a ,  d i s s e  :

— Pois  b e m ,  sr .  d.  Candido ; c o n h eç o  o h o m e m  q u e  p re o c c n p a  
^ • i m a g i n a ç ã o  de  s ua  filha.

— E q u e m  é ?
Leopoldo para  r a i r  de tão a p u r a d a  s i tuação j u l gou q u e  o mais  

c o n v i m e n t e  s er i a  e m p r e g a r  poucas  palavras ,  e l e v a n t á n d o s e  d i s s e :
— S r  d Candido,  a m o Amel ia,  cr ei o s er  a m a d o  por  el la.  Q u e r  

co n c e d e r  roe a s ua  mã o ?
Apezar  de d. Candido e s p e r a r  es te  final c o nt ud o  d e m o n s t r o u  

com a ve rd a de  de um ac t or  c o n s u m a d o  o a s s o m b r o  q u e  l he  c a u s a ­
vam as pa lavras  do ma r q u e z ,  e e x c l am o u :

— 0  s e n h o r  ! . . .  o s e n h o r  ! . . .
— Sim,  eu,  q u e  b emdi go  a ca sua l idade,  q u e  m e fez d e p a r a r  es ta  

occasião para lhe d e c l a r a r  o s e g r e d o  da m i n h a  a lma.
— P o r é m ,  o m a r q u e z  a m a  d evór as  m i n h a  f i l h a ?
— Não c o m p r e h e n d o  co mo se possa d a r  o n o m e  de  e s p o s a  a u m a  

m u l h e r  s em a ama. ' .
— Ent ão s eja  o m a r q u e z  de Sar ty  m e u g e n r o ,  6 c o r r o  a m i n h a  

casa u dar  a m i n h a  Olha u m a  bôa r e p r e h e n s ã o  por  não t e r  c o u -  
fiança era s e ’i pae.

— P o r é m ,  a n t e s  t o m a r e m o s  u m  c h a v e n a  de c h á — a j u n c t o u  L e o po l ­
do,  v e n d o e n t r a r  o n e g r o  J o s é  com o ser viço

A p r e s en ç a  de ura ne gr o para d. Candi do ora  l he  s e m p r e  i m p o r ­
tuna,  p r i nc i p a l m e n t e  d e sd e  q u e  se t inha  e s t ab e le c i d o  e m  Madr id.  
Não podia ve r  nm h o m e m  de  c ôr  s e m  r e p u g n a n c i a  e s e m d e sgo s t o  
p or q ue  lhe r e c o rd a va  as s c e n a s  vandál icas  q u e  com tan to  e m p e n h o  
d e se ja v a  a p a g a r  da s ua  m e m o r i a .

J o s é  poz o se r vi ço  do c h á  s o b r e  a m e s a  e u m  c i g a r r e i r a  s obr e  
o fogão.



A Cidade de YUi
No dia  14 ia real izar-se  a  e leição p a ­

r a  o p r e h e n c h i m e n t ò  d e  d u a s  v a ga s  
e x i s t e n t e s  n a  c a m nr a ,  o corouel  S a m ­
paio,  e r a  ca ndi da to  a  u m a dessas  v a ­
gas ,  o H ygien ico  e s p u m a v a  d e  raiva 
a n t e  tal  c a n di d a t u r a  ; p le i tear  a  e leição 
e r a  lhe imposs ível ,  e l le s a be  muito 
b e m  q u e  o s eu  par t ido j a  o a baudo uou 
e q u e  hoje  só lhe r es ta  as  recordações  
do passado ; e r a  preciso de smo ra l i zar  o 
coronel  Sampai o,  ma s  oue  fazer  1 

T e m  u m a i de i a l umi nosa  : c coronel  
c o n ce r t ez a  era  um dos f re qüe nt ado re s  
da  roleta,  peusou e l l e ;  u m a  busca em 
tal casa ,  n a  uoito d e  13, v espe ra  da 
e le ição,  e r a  um ac hado ,  ser i a u m a  lau 
ç a d a  em Africa.

T e c e u  o H ygienido  seus  pauzi nhos  ; a 
a u t h o r i da d e  de i xou se levar  pelos c a n t i ­
g a s  del le  e  foram dar  busca n a  roleta  ;
m a s  o fiasco foi complet o ; q ue m  e l le a f  posse dos seus  res pec t i vos  ca rgos .

e spi r i tua l  dos a l u m n o s ,  t ev e  l uga r  a o l ’- 
h o n t e m  no Collegio d e  S. Luiz.  a festa 
de S .  i g na c io  de  Loyola,  f u u d a d o r  da 
C o m pa n h i a  de J e s u s .
F E S T A  DA  BO A M O R T E

P ub l i camo s  hoje  o p r o g r a m m a  da 
festa da Bôa Morte e As s umpç ão ,  or ga  
n i s ado  pe lo  p r o c u r a d o r  da I r m a n d a d e ,  
e e n c a r r e g a d o  pelos f e s t e i r os ,  para  
p r o m o v e r  e s s a  festa.
IR M A N D A D E  DO A S Y L O

C on f or me  co nv oc a çã o  fei ta j ã  e m 
nosso n u m e r o  pa ss ado  e n ’es t e,  pelo

s a m  aos  ac ci oni s t as  q u e  d e v e r ã o  p a g a r 
a e n t r a d a  de  10 •/<>> c o n f o r m e  ticou 
d e t e r m i u a d o  na r e u n i ã o  de 12 c o r r e n t e .  
E s t e  d i n h e i r o  d e v e r á  s er  de pos i t ado com 
o Sr .  Capi tão P o r c i n o  C a ma rg o  Couto,  
a Ku a  do C o mm e r c i o ,  a t é o dia  24  de 
J u l h o .

Yt ú,  1 2 —7 — 1903.
Os e n c o r p o r a d o r e s

OCTAVIANO P E R E IK A  M E N D E S .
C o r o n e l  A m t o n i o  d e  A l m e i d a  S a m p a i o . 
D r .  L u i z  M a r i n h o  d e  A z e v e d o .
C o r o n e l  M a n o e l  d o  A m a r a l .

ADVOGADO
» — «

Dr. Nicanor Penteado
E S C RI P T O R I O  E RESIDENCIA 
R u a  D ir e i ta  n . 2 8 , —Y T U ’

la q u e r i a m  e n co nt r ar  não e u co n t r a r a m ,  e 
t al vez  que m el les  não en cont ra r .

Ei s  aqui  o tal  c a s j  da r ole t a  „ expl or a 
do pelo Hygi eni co  e q ue  i us pi r ou- l he  o 
beptialogico ’’T r i u m p h e  do e s c á nd al o . ”

’’C l am am o s  em tempo cout ra  o escau 
dalo q ue  e s t a va  e mi u e u t e ,  u i u g u e m  uos 
ouviu.

Coi tado,  olha uão vê u i ug u em ,  c la m a 
n ig u em lhe ouve.

Q ue  p a nd eg a ,  a pouco t em po  havia  
ne s t a  c i dade  mai s  de duas  casas  d e  vis- 
por as  e o h o m e m uáu clamou,  e c l amar  
como se el le e r a  dos habitues

Era um negocio sito a rua  do Comr 
inercio t amber a exist ió u m a es pec i e de 
r oleta ,  el le s abi a disso e a t é  a l g uma s  
ve zes  iá i r ;  ma s  c l a m a r . . .  ? qua udo

Agora pensou que  o coronel  Sampaio  
era  um dos f re qüe nt ado re s  da  roleta,  
bräirmu cont ra  elle.

Qual  o seu fito ? persègui r .
Não : de smo ra l i zar  o Directorio,  e s ­

t or var  a  eleição do Coronel  Sampai o.
Foi  ca ipora,  deu  azo a  q u e  o d i r e c ­

torio lhe most rasse  mais  u m a vez,  a 
s u a  força,  s eu  poder  e a  consideração 
e m q u e  é t ido pelas  a l tas  au thor idade s  
do Estado.

" Co nt i nua re mos  impá vi dos  a  uossa cam 
p s n h a  cont ra  a corrupção e o vicio que  
es tão a vas sa l ando  es ta  t e r r a . ”

T i r e  o cavalo da  c h u v a ; T ou jo ur  la 
m em e chose : a  r ã  a i n c h a r - s e  afim de a t  
t ingi r  a a l t ura  do bo i ;  cuidado,  não vá te 
arrebenta*' .

’’O n d e j á s e  vio h om eu s  de a l g u m a  po 
sição social,  polit icos que  se s uppõ em de 
posi tar ios da  d a  confiança do gover uo 
pretendem  (o gr ipho ó nosso) de sau tor ar  
u m a  au tor id ade  policial  que  c u m p r e  a 
]ei 1”

E ’ falso;  j a i n a i s  n iu g ue m quiz d e s a u ­
t orar  a a u thor i dade  policial  que  cu mpr iu  
a  lei. O q ue  houve é g e n te  que  ceusurou 
a  fal ta d e  cr i tér io da  a u t h or i d a de  que,  
por uus  ca ntos  d e  s er e i a ,  d e i x o u - s e  l evar  
como s i mpl es  ins t r umen to  de  i n i mi g os  
polit icos.

O Directorio ßempr e es teve  ao lado das  
a u t hor idade s

U m a  vez tenciouando a  m e sm a a u t h o ­
r i d a de  ßuppr imir  o j o g o ;  o coronel  S a m ­
paio.  a p p l au d iu -o  e  lhe disse q u e  lhe 
p res ta r ia  todo apoio.

Outra  vez,  quando a  al ludida author i  
d a d e  foi d«smora l isada  no theatro,  na 
p r e s e nç a  do publico,  por t rez moços,  
d i s s e - l h e  o coronel  Sampai o que  os p r e n ­
desse .  e ó sabido que  um dos t rez moço» 
e r a  p a re n te  bem proximo do coronel  
Sampai o.

T e m  graça,  desauthorara as aut hor i da  
des  policiae8 gr i t am e l l e s ; to u jo u r  la rnê 
m e chose : gr i tar  e g r i t ar  ment i ndo  sem 
p re .

R u y  d e l  P i n a

s e c r e t a r i o  da raeza da I r m a n d a d e  d o | ^ DUARD() Dfi A g u i a r  A n d r a d e .
A s y l o d e  Mendi ci dade d e  Noss a S e n h o r a  
da Candel ar ia ,  d e s t a  c i dade,  hoje de ve ra  T e r e e ir a  d© S ã o  F r a n c is c o
r e u n i r  se no Cons i st or io na Matriz a p o z l  De o r d e m  dos  nossos  i r m ã o s  R e vd m o .  
a missa porochia!  os Srs .  I r m ão s  d * h i aii rtJ Comrai ssar i o ,  e Mi ni s t ro  d a  Veoe 
í í f ™  j ^ ? í!?!.?.IStrac, lva.\ Par a  _ ômaren[11 rave l  O r d e m  T e r c e i r a  do São F ra n c i s c o ,

aviso a todos os I r m ã o s  e I r m ã s  da 
« E S T A N D A R T E  C A T H O L I C O  » I m e s m a  o r de m ,  pa ra  a s s i s t i r e m  as 

T e m n o s  vis i tado a g o r a  r e g u l a r m e n t e  I c e r i m on i as  re l igi osas ,  aos  novi ços  e ao -  
e s t e  nosso  confr ade ,  da i m p r e n s a  pau-1 viças q u e  forào a vi sados  p a r a  professa* 
l is tana.  I r e m  no dia 9 de Agosto p r o x i m o ;
D R .  A R R U D A  A L V I M   ̂ I p r e c e d e n d o  um S e p t e n a r i o  q u e  c o m e ç a -

Tera es tado  n ’es ta  c i dade,  o E x mo .  | r á  no  dia i  do m e s m o  me z,  h a v en d o 
Sr .  Dr.  J o s é  Manoel  de Ar r ud a  Alvira,  I q q  r ef er ido dia 9,  Missa c a n t ad a  ás  8 
pr ove ct o  advogado do fôro da capi tal ,  I hor as  com f commuuhão gera l ,  e as 9 
e q u e  e m t em po  res i di o n ’es ia  ciüa le ,  I hor as  da tar de  h a v e r á  S e r m ã o ,  Te d e u m  
l e n do  aqui  e x e rc id o  os cargos  d e  v e r e a  | tí Benção do S S.  S a c r a m e n t o .
d o r  e p r e s i d e n t e  da n o s s a  C ama ra  
Municipal .

C omp r i m e n t a mo l - o .
COM  O JO G O

Um dos p r i me i ro s  cui dados  do digno 
d e le ga do  de policia d ’e s U  cidade Dr.
Luiz Gabr iel  de Frei tas ,  logo q u e  tomou 
posse,  foi p r ov i d e n c i a r  no sen l ido  de 
não mais  s e r  b a n c a d a  a roleta  n ’esta 
c idade,  e não cont i nua r ,  c o m o a t é e n t ão  
a e x i s t ea ci a  de u m a  casa  de t avol agem 
o n d e  são e n c o u t r a d o s  m e n o r e s .  A lei 
s e r á  e x e c u t a d a  c o m iodo o r i g o r  c o n t r a  
todos os seus  c o n t r a v e n t o r e s .  E es ta  a 
not icia d é  n ssa r ep o r t a g e m ,  e nòs  a 
p ub l ic am os  co m sat isfação.
C O M P Y T U A N A  D E  FO K Ç A  E L U Z  I .  '7 7  p I T ”  .  '  ”p '

Ho je  d e v e m  r e u n i r - s e  e m  a ss e mb l ó a *  r a m i c x  u .  <ú,
gera l ,  os ac ci oni s t as  d ’es ta  c o m p an h i a .
C IR C O  S A L V IN I |  N. B. — At te nde  a  c h a ma d o s  a q u a l q u e i

Com pouco m e n o s  q u e  m e ia  casa,  I hora,  e p ar a  q u a l qu e r  ponto,
de  nos u a c o m p a n h i a  q u e  t r a ba l h a  no 
l argo de S. Franc i sco,  mais  u m  e s p e c t á ­
culo na noi te  de  q u i n t a  feira.

Si b e m  q u e  do p r o g r a m m a ,  g r a n d e  
p ar t e  j á  f os se  c o n n ec i d o ,  a in da  a s s im i «r lo

publ ico a p p la ud i u  os a r t i s ta s  e Ve adensfle D!?*a  * dna * e '*n na r tis ta s  q u e  u'el le t o m a r a m  pa rt es .  casas ,  s e n d o  u m a  n a  r u a  do C a r mo  n.
Hoje s eg u n d o  a n n u n c i o  fei to,  verifica- , » e . o u t r a  00 *a r K° C a r mo  n.  125, 

se a f u Q C Ç ã o  de de s pe d id a  da C o m p a - |  « r  n» r ° a “nhia .

Ytú, 24 de J u l h o  de 1903.
O SE C RE T AR IO ,  

JoÃo B à p t i s t a  F e r r e i r a  C a r d o z o .

Annuuctos
—----- .. y — r—- —

Dr. J. Brenha Ribeiro
M ed ico , O p e r a d o r  e  P a r t e i ro

— »« —
Consultorio e residencia a

Bom negocio
fe ixado,  com a g u a d a  boa,  n a  r u a  do 
P a t r oc i ni o .

P ar a  t r a c t a r  no Lar go  do C a r m o n .— A pedido dos r e d a ct o r es  da i m p r e n  
sa local,  e e m  s ignal  de pezar  D e l a ! , ^  4 . ,
r a o r t e d o  Dr.  Cezsr io,  o Sr .  Sal vi ni  sus * com A n l o a , °  Lei te.  
p e n d e u  o es pe c tá cu l o  a n n u n c i a d o  para  
b o n t e m .

Noticiario
N A  C ID A D E

A d i a r a - s e  aqui  a  passe i o,  os s e n h o r e s  
A r m a n d o  de Bar ro s ,  nosso col lega do 
dy E sta d o  de S. P aulo  ; Luiz Augusto 
Ci nt ra ,  r e s i d e n t e  e m X a rq u e a d a ,  An- 
t onio P er e s ,  c u n h a d o  do ¡ n os so  amigo 
t e n e n t e  J o s é  Xa v ie r  da Costa.
P O L IC IA

P a ra  o c a rg o de  p r i me i r o  s u p pl e n t e  
da de l egac i a de  policia d ’es t a cidade,  
foi n o m e a d o  o c orone l  Fr an c is c o  C o r ­
r ê a  de Bar ro s ,  por  a d o  de 27 do mez 
f indo.
F E S T A  D E  S A N T O  IG N a CIO

— S e n d o  hoj e d i f in i t i va ment e o u l t i ­
mo e s p e c tá cu l o  da c o m p a n h i a ,  ve i o 
ao nos so  es cr i pt or i o  o Sr .  J. Matinel le  
s e c r e t a r i o  da c o m p a n h i a ,  e p e di u  nos 
)ara q u e  c o r a r a un i ca s s e mo s  as pessoas  
q ue  sç j u l g a r e m  c r e d o r e s  da c o m p a n h i a  
p ar a  a p r e s e n t a r e m  as s uas  cootas  
a m a n h ã ,  q u e  s e a d o  l eg aes ,  s e r ã o  logo 
pagas ,

Felicitações d’ «A Cidade»
—O nosso  e s t im ad o  am ig o  e g e r e n t e  

d ’es t a folha,  t e n e n t e  J o ã o  Per y  de 
Sa mpa io ,  es tá  hoj e todo j ubi loso ,  pe lo 
n a s c i m e n t o  do seu p r i m e i r o  fi lhinho,  
que  ser á reg i s t rado  cora o n o m e  de 
*oão B a p t i s t a ; e todo a l e g r e e__ r i so nho  
veio logo pela r a a n h â n z i n h # ^ f f r t i c i p a r -

ADVOGADO 
- < ( X ) > -

Dr. Augusto Gesar

E S CR I P T O R I O  R u a  d a  P a l m a  n.  9

iJTHS! «'êo-íl-oó0- M** <KfI ° < H I ] X
O  Ä D Y O G A D O

(R e s id e n t e  e m  C a p iv a r y )
Accei ta c h am ad o s  p a r a  q u a l q u e r  pouto

nos es se  « r an d e  a c o n t ec i m e n t o ,  q u e  do Estado para  t ra t 8r  d e  todos 6 q u " f 9‘ e levava  o ao al to posto d e - P a p á i  ! —  a „..o
A g ra dece ndo  a ge nt i l l eza  q u e  t eve 

p a r a  coranosco,  os s eus  c o m p a n h e i r o s  
d e  t raba l hos ,  a u g u r a m o s  a o  João Ba 
ptista,  r i s o nh o  por vi r .

q u e  serviços  c o n c e r n e n t e s  á  s ua  profis 
são.

Pr eços  mui to razo ave i s  e por  ajuste  
prévio.

R e s i d e n c i a  CAPIVARY.
R E n d e r r ç o  t e l e g r a p h i c o  DR.  OZO-  
RIO.

A D V O G A D O
— —

Dr. Eu geni c Fonseca 
— »«—

S A N T O S
ESCRI PTORI O : P r a ç a  da Republ ica

Secção Livre
D e c la r a ç ã o  

J o ã o  L o p e s  G u i l h e r m e  J u n i o r ,  n e g o ­
c i an t e  aqui  e s t abe lec i do,  de cl ar a  q u e  
desta  data em di ant e passa a as s ignar - se  
s i m p l e s m e n t e —J o ã o  L o p e s  G u i l h e r m e ,

Ytú, 29 de J u l h o de 1903,
J o ã o  L o p e s  G u i l h e r m e .

C o m p a n h ia  Y tu a n a  F o r ç a  e  L u z
Os abaixo as s i gnad os  e n c o r p o r a d o r e s  I n.  1 . — RESIDENCIA : Rua  11 de J u n h o 1

Colchoaria
Nesta c o nh e c i d a  e a c r e d i t a d a  casa ,  

e n c o n t r a - s e  u m  c o m pl e t o  s o r i i m e n t o  de  
co l chõe s,  e a c o l ch o ad os ,  e c a m a s  de 
f er ro  de todos os t a m a n h o s ,  a c c e i t a  se 
e n c o m m e n d a  tant o de  c a m a s  c o m o  de 
co l ch õe s ,  e ac ol choados .

YTU’ - R u a  da  P a l m a  N. 33
J o A ú u m  J o s é d e  A r a ú j o .

Dr. Enrico Viscardi 
— ))« —

M e d ic o —C ir ú r g ic o  
La ur ea d o pela U n i v e r s i d a d e  de Pavia 

(Italia)
Habi l i tado pela Facul dade  de 

Medic ina do Rio de  J a n e i r o  
^  — »«—

Residencia—SALTO DE YTU'

Festa de N. S. da
Bôa Morte e Assumpção
O P r o c u r a d o r  e n c a r r e g a d o  a ba i xo 

as s i g n a d o  v e m  por  meio d ’es te ,  c o m m u -  
n i c ar  ao r e s p e i t á v e l  Pub l i co  o s e g u i n t e  
p r o g r a m m a  :

Dia 1 3 — R e t r e i t a  á noi te .
Dia 1 4 — A’s 7 1/ 2 hor as  da  m a n h a ,  

mi ss a  r es a d a  e ás 7 h o ra s  da noi te ,  
s a h i r á  a  p r oc i s são  da Bôa Morte.

Dia 1 5 — A’s 5 hor as  da m a n h ã  a l v o r a ­
da e ás 10 h or a s ,  m is s a  c a n t a d a  e ás 
5 hor as  d a  t ar de ,  s a h i r á  a p r oc i s são  da  
A s s nm pç ã o com s e r m ã o  á e n t r a d a  e e m  
segui da  b e n çã o  do S . S ,  S a c r a m e n t o .

Ao m e s m o  t e m p o  p e d e  o o b s e q u i o  aos 
m o r a d o r e s  das  Ruas  de Sa nt a  Ri ta e 
S a n t a  Cruz á i l l u m i n a r e m  as f r e n t e s  de 
s eus  domi cí l i os .

Ytú, 2 de Ag03to de  1903,
O P R OC U R A D O R  E NC A R R E G A D O 

J o ã o  C a r lo s  X a v ie r .

Guerra ás furtnighs
Bat er ia  F o r m i c i d a  ’’S a l l e s ” , M ac h in a  

Batai l lard,  F o r m i c i d a  ”A. I n fa l l i ve l ” , 
Fi l t ros  s i mp l e s  e Au thor aa t i c os  ’’P a u l i s ­
tas” , Balões para  gaz a cce t i l eno.

Uni co a g e n t e  : E d u a r d o  -Ca m a c h o .

H o te l  d o  S r , J o s é  d e  R a r r o s  
LARGO DA MATRIZ N.  4

Instituto Novo Mundo
g N S Í N O  G R AT U I TO .  Aulas  : p ar a  o 
s exo  m a s m l i n o  das  7 às 8  da  n o i i e  ; pa ra  
o s exo  f e m i n i n o  das  4 ás 5 da t a r de ,  
Mater ias  e n s i n a d a s  : P o r t u g u e z ,  F r a n c e z .  
A r i th m et í ca ,  Musi ca ,  De cl am aç ào .

PARA ESCOLAS
C a de rn o s  e s c o la r es ,  d e  a p o n t a m e n t o s »  

de c a l l i g ra ph ia , de  l i n g u a g e m ,  d e  d i c t a do s ,  
de d e s e n h o ,  d e  c a r t o g r a p h i a ,  e lapis  de  
co re s ,  e m es to j os ,  m a p p a s  m e n s a e s ,  
bol et ins ,  c ra y on ,  b o r r a c h a s ,  p a p el  a l -  
ma s s o  t íume,  e t c . ,  e n c o n t r a - s e  n ’e s t a  
t ypo g ra ph ia

Vende-se aqui 
Papelde embrulho

P r e c e d i d a  de ura tr id u o , e r e t i r o da C ompa nhi a  Ytuana For ça  e Luz a v i - | u .  22.



A Cidade de Ytu

I

É
IIA GIDADS DE YTU91

Rua da Pal ma, num. 56
mmIT’esta officina apromptam-se :

/CAKTftES DE VISITA B raocos , de luto e p hautasia , idem  co u im ere iaes  e e t

Avulsos, Programmas,

Talões para recibos,
CO N V IT E S  D E C A S A M  E N T O ,

nkilaa para siàos a Semais Üeiiêaa,

BILH ZTES, BOLETINS, ETC.
E outros trabalhos oonceriipntes a mesma arte, 

TUDO POR PREÇOS REZUMIDOS,
tire

RUA DA P A L M A ,N . 56
YTU’


